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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Vamos ver se entendi…

			Luke olhava para ela como se estivesse à espera que ela completasse a frase de algum modo engenhoso. 

			– És uma espécie de… princesa? – acrescentou, com um sorriso. – És a princesa Evie?

			Deu uma gargalhada. 

			Eva não se riu, mas compreendia o seu cepticismo. Até lhe custara convencer-se quando, depois da morte da sua mãe há já um ano, se materializara na sua vida uma família de que, até então, não tivera notícia alguma. Além disso, não se tratava de uma família qualquer. 

			Pôs os polegares na cintura das calças de ganga que vestira, ergueu o queixo com altivez e atirou a écharpe sobre o ombro. Então, perguntou, num tom magoado:

			– Estás a insinuar que não tenho um aspecto régio? 

			Luke Prentice conseguia pensar em muito elogios, entre os quais se incluíam as palavras «muito bela» e «sensual», para descrever a filha de uma mulher que, no reduzido círculo do mundo académico, fora uma lenda. 

			Não sabia se Eva tinha consciência de que a sua mãe o seduzira quando era um estudante de dezoito anos que assistia a uma das suas aulas para ampliar os seus horizontes, coisa que, decididamente, conseguira. No entanto, o que sabia era que não tinha oportunidade alguma com a filha, uma situação sobre a qual Luke se mostrava muito filosófico. Embora pudesse dizer-se que era um novato no que se referia às relações platónicas com as mulheres, a companhia de Eva era muito relaxante. 

			– Não posso dizer-te que costumo associar as sardas e o cabelo avermelhado com a realeza do Médio Oriente.

			– Eu também não – admitiu Eva, com um suspiro. 

			Mesmo naquele momento, tudo parecia um pouco surreal. A sua mãe, a sua mãe encantadora e inteligente, não fora o que Eva sempre pensara, mas a esposa abandonada de um príncipe árabe. O rei, o avô de Eva, tivera nove filhos e o pai dela fora o mais novo de todos. Portanto, tal como o seu tio Hamid lhe explicara quando chegara ao enterro numa enorme limusina de vidros blindados, Eva era uma princesa. Para lho demonstrar, mostrara-lhe uns papéis que o confirmavam. Finalmente, tinha a família que tanto desejara, uma família que encontrara no pior momento da sua vida. 

			– Princesa Eva? Não entendo – disse Luke, o professor de Economia mais jovem da história da faculdade. – A tua mãe nunca foi casada, embora não lhe faltasse companhia masculina. Espero que não te ofendas com as minhas palavras… 

			Fora assim. A sua mãe nunca escondera os seus amantes, muitos mais novos do que ela. As relações que tinha com eles nunca duravam muito. Ao contrário dos outros, Luke continuara a ser um amigo. Era irónico que, sendo a sua mãe uma mulher sexualmente independente, Eva ainda fosse virgem com vinte e três anos. 

			– Esteve casada, mas teve uma grande discussão com o meu pai.

			Realmente desejava conhecê-lo. Estudara fotografias dele e o retrato que pendia junto do dos seus irmãos no palácio. Nenhum dos traços de Eva reflectia o parentesco, embora também não tivesse herdado a beleza serena da sua mãe. O cabelo avermelhado, as sardas e a pele branca vinham do seu bisavô, que era irlandês. 

			– Divorciaram-se?

			– Não. Ele morreu num acidente náutico antes de a separação ser legal. 

			– E tu nunca tiveste notícias disto até a tua mãe morrer?

			– Não. O meu avô acha que é o seu dever casar-me e, antes de dizeres alguma coisa, sei que estamos no século XXI, mas esse é o seu modo de pensar. Desde que nasceu, fizeram-no acreditar que uma mulher precisa da protecção da sua família ou de um marido. Acho que, com o tempo, perceberá que sou capaz de cuidar de mim própria, mas sou a sua única neta. Há muitos rapazes, mas eu sou a única mulher…

			– E é por isso que quer casar-te com um homem que poderia ter mau hálito ou barriga de cerveja…

			– Nada disso – declarou Eva. – Não poderá obrigar-me a nada… 

			– No entanto, esperam que te cases com… Como disseste que se chama?

			– Karim Al-Nasr. Não. Não me obrigarão, mas se não me casar, coisa que evidentemente não vou fazer, parecerá que estou a atirar-lhes à cara toda a sua amabilidade e carinho. Sei que parece estranho, Luke, mas são os seus costumes. Seria muito mais fácil para mim se esse tal príncipe Karim me rejeitasse…

			– E o facto de tu não seres uma virgem inocente vai ajudá-los a mudar de opinião? 

			– Acho que sim. São muito tradicionais – Eva suspirou. 

			– Ninguém é assim tão tradicional, Eva. Como tu disseste, estamos no século XXI e tu não passaste os últimos vinte e três anos num palácio no meio do deserto – comentou Luke, olhando para ela da cabeça aos pés. – Além disso, és uma mulher excepcionalmente bonita. 

			Eva sentiu-se um pouco incomodada com o olhar e o comentário de Luke. 

			– Que tal se deixarmos os meus atributos sexuais fora desta conversa? Vais fazê-lo ou não?

			– Fingir que vivo contigo e que sou teu amante? – perguntou-lhe ele. Continuou a olhar para ela de um modo que fez com que Eva se sentisse inquieta. – Vê se consegues impedir-mo… 

			– És um anjo – respondeu ela, aliviada. 

			– E tu és virgem… A mulher que está a escrever uma tese sobre como a revolução sexual afecta a mulher do século XXI é uma princesa virgem. Adoro! – exclamou Luke, esfregando as mãos. 

			– Cala-te e deixa a tua lâmina de barbear na minha casa de banho. 

			– Garanto-te que essa é uma oferta que nenhum homem conseguiria rejeitar… 

			 

			 

			O médico, um médico com fama mundial no tratamento do cancro de crianças, não costumava sentir apreensão na hora de dar conselhos aos pais, em especial os que estavam tão cansados como aquele, que estava há quatro dias ao lado da cama da sua filha. No entanto, ao aproximar-se da figura alta e imponente, apesar da fadiga total que se reflectia nuns olhos penetrantes, sentiu um tremor. O homem estava junto da janela, a olhar para o exterior, enquanto as enfermeiras acomodavam a sua filha na cama. 

			– Príncipe Karim?

			– Há notícias? – perguntou ele, virando-se. 

			– Como já lhe expliquei, Alteza, só teremos os resultados amanhã. 

			– No entanto, se os níveis se encontrarem dentro de uns parâmetros seguros, prosseguirá?

			– Sim, mas suponho que entenderá que, embora possamos continuar com o tratamento, não há garantias de… Este tratamento ainda está em fase experimental. 

			– Tenho consciência das estatísticas, doutor – replicou ele. Então, virou-se um pouco mais para observar a figura da sua filha Amira, que jazia sedada na cama. Sentiu uma raiva profunda no seu interior. Tinha consciência de que não podia fazer nada e isso desesperava-o. 

			– Senhor, acho que devia descansar… 

			– Estou bem. 

			– A sua filha não sabe que está aqui. Está muito sedada.

			Karim cerrou os dentes. Sabia que não serviria de nada à sua filha se acabasse por ficar também doente. 

			– Quero estar ao seu lado quando acordar…

			– É claro, porém, enquanto isso, poderia descansar algumas horas. Temos quartos aqui…

			Karim demorou alguns segundos a responder. Contrariado, assentiu. 

			– Óptimo, senhor. Prepararei tudo para que… 

			– Limite-se a dar os detalhes a Tariq – replicou Karim. E regressou ao leito da sua filha. 

			O médico assentiu com um sorriso fraco e foi procurar o homem em questão, um indivíduo de idade indeterminável que era um pouco mais sociável do que o seu senhor. 

			 

			 

			– O quarto é adequado – disse Tariq, embora sem estar muito convencido das suas palavras. – Acordá-lo-ei dentro de quatro horas. 

			– Duas. 

			– Como desejar, senhor – respondeu Tariq, que era muito mais do que um simples assistente para Karim. – Porei o guarda ao fundo do corredor. Deixei-lhe um chá em cima da mesa-de-cabeceira, para o ajudar a adormecer. 

			– Muito bem…

			Tinha a certeza de que nada conseguiria impedi-lo de dormir, mas estava muito enganado. Deitou-se na cama, mas não parecia conseguir fazer com que o seu pensamento relaxasse. Permaneceu meia hora a olhar para o tecto. O seu corpo estava completamente cansado, mas era impossível conseguir fazer com que o seu cérebro se desligasse. De repente, estalou os dedos e levantou-se.

			– Já não aguento mais… 

			Dirigiu-se para a porta. Talvez lhe fizesse bem dar um passeio pelo exterior antes de regressar ao quarto de Amira…

			Quando saiu, os guardas que estavam ao fundo do corredor estavam a dormir. Se ia dar um passeio para esclarecer a cabeça, seria muito mais agradável se, por uma vez, não tivesse a ninguém atrás dele. 

			Dirigiu-se para a escada de incêndios e, surpreendentemente, não encontrou ninguém. Desceu rapidamente os degraus e saiu do edifício. Estava a chover no exterior, mas Karim quase não percebeu. Começou a andar enquanto pensava nas duas semanas que tinham passado desde que tinham diagnosticado Amira. Quase lhe parecia incrível que, há apenas um mês, a sua vida fosse completamente normal, só quatro semanas antes de se aperceber das olheiras profundas no rosto da sua amada filha… Há quanto tempo lá estavam? Que tipo de pai não sabia algo do género?

			Afastou o sentimento de culpa que indevidamente sentia quando pensava nas suas limitações como pai. Quando Amira nascera, Karim decidira que a menina nunca sofreria pelos enganos da sua mãe nem pela sua própria estupidez. Decidiu que se comportaria com ela do mesmo modo como se teria comportado se a menina tivesse o seu sangue, que era exactamente o que todos pensavam.

			Quando a menina nascera oito meses depois do casamento, a maioria das pessoas fingira não saber nada de matemática. No entanto, o seu pai lançara-lhe um olhar de indulgência triste e comentara alguma coisa sobre a impaciência dos jovens. Os seus primos não tinham parado de fazer comentários jocosos sobre o assunto. As suas reacções teriam sido muito diferentes se tivessem sabido a verdade, se soubessem que, longe de antecipar aos votos matrimoniais, ele nunca fora para a cama com a sua esposa. Ela escolhera a noite de núpcias para o informar de que estava grávida do filho de outro homem. 

			Karim nunca pensou que experimentaria sentimentos que um homem teria pelo seu próprio filho, por aquela menina, mas enganara-se. Bastara pegar nela ao colo. Ela olhara para ele directamente e, quando parara de chorar, Karim sentira que a pequena lhe arrebatara por completo o coração. 

			A menina já tinha oito anos e a situação não mudara, contudo, desde a morte da mãe há dois anos, ele era o único que conhecia o segredo: Amira não era a sua filha biológica. 

			Até à sua doença. Quando surgira o assunto da doação de medula espinal, Karim vira-se forçado a admitir que ele não poderia ser doador porque não era o seu pai biológico nem sabia quem podia ser. 

			Pela primeira vez, lamentou amargamente não ter mostrado interesse algum pelo amante da sua esposa. Se o tivesse feito, haveria alguém que poderia ajudar Amira. 

			É claro, se amasse Zara, a situação poderia ter sido diferente. Não fora assim. Agradecia diariamente pela sua incapacidade aparente de se apaixonar. A história estava cheia de homens que ficavam destruídos e humilhados quando as mulheres que amavam os enganavam e lhes mentiam. 

			Não tinha intenção alguma de se pôr nessa situação. Se alguma vez tivesse sido um homem romântico, o seu casamento ter-lhe-ia aberto os olhos para os perigos dessa condição. Não era. Karim casar-se-ia por dever. Procuraria o amor, ou melhor sexo, noutro lugar.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Quando viu o carro estacionado junto da calçada do outro lado da rua estreita, a primeira coisa que Karim pensou foi que os seus guarda-costas o tinham visto a abandonar o hospital há alguns minutos e que o tinham seguido. Quanto tempo passara?

			Franziu o sobrolho e tentou pensar. Porque não conseguia fazê-lo? A sua frustração tornou-se ainda maior. Estava completamente encharcado. 

			Olhou à sua volta. Não recordava ter saído dos limites da cerca do hospital. Não sabia como chegara até ali. Saíra para apanhar um pouco de ar, porém, evidentemente, apanhara mais do que esperara. Apesar de ter sido um longo passeio, não conseguira fugir dos seus pensamentos. Tinha de regressar ao hospital, mas não sabia onde era. Não reconhecia nada, incluindo os homens que se encontravam no interior do veículo estacionado. Eles pareciam estar a vigiar o edifício junto do qual se encontravam. Karim concentrou o olhar na placa que havia à entrada da fachada de tijolos vermelhos. Church Mansions. Um nome muito pomposo para um edifício que não era nada de especial. Tratava-se uma casa que fora dividida em apartamentos, como acontecera ao resto das casas da rua. 

			Tentou limpar a testa com a mão. Porque é que aquele nome lhe era familiar? Porque não era capaz de pensar?

			Quando se virou para voltar para trás, recordou-o. Era ali que vivia a neta do rei Hassan. Era a morada a que devia ter ido na quinta-feira à noite. O encontro fora organizado antes de Amira ser diagnosticada. Supunha que Tariq, o seu braço direito, se ocupara de se desculpar. 

			Que dia era? Quinta-feira. Não, sexta-feira… E ali estava ele. O destino tê-lo-ia guiado?

			Karim não acreditava na mão arbitrária da providência. Não gostava da ideia de não estar a cargo do seu próprio destino. Ele tornava-se responsável pelas suas próprias decisões. Pelas boas e também as más. 

			Aquela seria uma má decisão? Fez-se esta pergunta enquanto examinava os nomes que figuravam na porta até encontrar o que procurava. 

			Pelo seu sentido do dever, acedera a conhecer aquela rapariga, mas o encontro nunca acontecera. Fizera-o por respeito a Hassan Al-Hakin, rei de Azharim, um país que partilhava fronteira com Zuhaymi. Os dois países eram aliados há muito tempo, mas, há anos, tinham sido inimigos acérrimos. 

			O rei Hassan não fora o primeiro a sugerir que estava na hora de voltar a casar-se, mas fora o único a sugerir uma possível esposa. Apesar de não sentir vontade de aceitar a proposta, não podia insultá-lo e recusar-se a conhecer a possível candidata. Essa atitude poderia criar uma certa tensão na relação entre os dois países. 

			Compreendia o desejo do rei Hassan de casar a sua neta. Além disso, por nascimento, aquela rapariga cumpria com todos os requisitos para se transformar na noiva de um príncipe. 

			No entanto, a linhagem não era suficiente. Aquela mulher vivera toda a sua vida alheia a uma tradição que a empurrava a aceitar o seu papel de esposa com um homem que não conhecia. Esperar algo do género era como supor que um menino de dez anos podia dar uma conferência sobre astrofísica. 

			Karim sabia que tinha de se casar e era realista a respeito disso. Não esperava encontrar a sua alma gémea, mas alguém que, em primeiro lugar, não se sentisse incomodado com a ideia de partilhar a cama com ele. De qualquer modo, ele não tinha pressa. Só tinha trinta e dois anos. Gostava muito da sua liberdade e era um homem jovem, embora não tanto como alguns. Amira só tinha oito anos e teria dado tudo para trocar de lugar com ela. 

			É claro, se Amira fosse um rapaz, a situação teria sido muito diferente. Não estaria tão pressionado pelos que tanto insistiam que se casasse. No entanto, não precisava que os outros lhe assinalassem as suas obrigações. Sabia que, mais cedo ou mais tarde, teria de se casar e proporcionar o herdeiro que todos esperavam. 

			 

			 

			Era uma da manhã. Eva decidiu tomar um duche. Sentia-se demasiado nervosa e agitada para conseguir dormir. Era verdadeiramente irracional. Não era que ela tivesse desejado que aparecesse, mas as suas más maneiras continuavam a ser más, apesar de não ter motivo para se queixar do resultado. 

			A sua noite começara muito mal e fora cada vez pior. Para começar, o seu computador estragara-se e perdera o trabalho de uma semana. Então, o chefe do bar do hotel em que ela trabalhava para complementar a sua bolsa de pós-graduação chamara-a para cobrir um turno. Tivera de rejeitar a oferta, por isso, da próxima vez, ela não seria a primeira a ser chamada e, com o seu computador prestes a estragar-se de vez, precisava do dinheiro. Na verdade, não era que não tivesse dinheiro. A pensão que o seu avô insistira em conceder-lhe estava no banco, onde ia continuar a estar. Usá-la teria sido como renunciar em certo modo à sua liberdade. 

			O dia inteiro fora uma perda de tempo. Como se não tivesse tido nada melhor para fazer do que passar horas a decidir que era o menos adequado para vestir e a pôr artisticamente objectos pessoais de Luke na casa de banho e várias peças de roupa no apartamento para que desse a impressão de que ele estava a viver ali com ela. 

			É claro, devia ter imaginado que o príncipe tinha tão pouca vontade de a conhecer como ela a ele quando um assistente lhe telefonara há um mês para marcar o encontro.

			– Maldito! – exclamara, enquanto tirava os sapatos com um pontapé e se despojava do resto da sua roupa pouco adequada. – Quem acha que é? Para além de ser rico e poderoso… Evidentemente, a cortesia e as boas maneiras não se aplicam à realeza. 

			Era uma pena que os homens da sua vida não se tivessem esquecido dela do mesmo modo. 

			Luke chegara precisamente naquele instante. 

			– Onde está?

			– Aqui não. 

			Luke quisera conhecer todos os detalhes e desfrutara imensamente do que se passara.

			– Ora, ora… Parece que esse tipo não estava tão interessado como tu pensavas, princesa. 

			Luke continuara a fazer um comentário atrás de outro sem receber resposta alguma de Eva. 

			– Tens de apreciar a ironia do que se passou, Evie!

			Nesse momento, ela decidira abrir a porta e convidá-lo a ir-se embora. 

			Enquanto se metia no duche, pensou que o melhor era esquecer-se do que se passara. Se o assistente daquele maldito príncipe lhe telefonasse para voltar a marcar um novo encontro, ela estaria a lavar o cabelo. 

			Acabara de abrir a torneira quando o som estridente da campainha da porta a fizera esquecer os seus pensamentos. 

			Bolas! Seria Luke que, desde que se mudara para uma casa dos subúrbios da cidade, tinha o costume irritante de usar o seu sofá cada vez que perdia o último comboio para casa. Bom, normalmente não a incomodava, mas naquela noite não se sentia exactamente hospitaleira. 

			Passou-se por água e saiu do duche para vestir um robe. Sacudiu o cabelo e dirigiu-se rapidamente para a porta. 

			Parou quando chegou à frente da porta. Através do vidro semitransparente da porta, adivinhava-se a sombra da figura de uma pessoa muito corpulenta. Demasiado para ser Luke?

			O maldito príncipe não podia ter tido o descaramento de pensar que ela estivera à espera até ele se dignar a aparecer. Franziu o sobrolho e levantou o olhar para abrir a porta. Seria possível que no mundo as mulheres esperassem pacientemente? A raiva apoderou-se dela. No que se referia à vaidade e arrogância, aquele homem ganhava claramente o prémio. 

			Respirou fundo. Estava cheia de vontade de lhe explicar que só dava uma oportunidade a um homem e que ele perdera a sua. Contente com a sua frase, fechou os olhos, esboçou um sorriso desafiante e verificou se o robe cobria tudo o que tinha de cobrir. Era assim. Chegava-lhe praticamente até aos dedos dos pés. 

			Abriu a porta com um gesto exagerado. 

			A figura alta, que até então tinha estado apoiada de costas para a sua porta, virou-se. Eva sentiu que as palavras congelavam na sua garganta. Na verdade, tudo, até mesmo a sua habilidade para pensar, congelou por completo.
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